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  “SANTO JÁ”


  João Paulo II tornou-se bem-aventurado e santo em muito pouco tempo. Poucos meses após a morte, abriu-se a causa de beatificação, graças a uma dispensa de Bento XVI. No final, em 2011, seis anos após a morte, o papa o proclamou bem-aventurado. Por seu lado, o papa Francisco decidiu pela canonização de João Paulo II. Quis que a cerimônia fosse celebrada em 2014, juntamente com a de João XXIII. Em menos de dez anos de sua morte, Karol Wojtyła, o papa João Paulo II, já é santo para a Igreja católica.


  O reconhecimento da santidade nunca chegou tão rapidamente para um papa. Antes de João XXIII e João Paulo II, Pio X, o único pontífice santo dos anos 1900, teve de aguardar quarenta anos após sua morte para ser canonizado, em 1954, por Pio XII, que o beatificara em 1951. João XXIII foi canonizado com a dispensa do milagre, decidida pelo papa Francisco, que considerou o Concílio como verdadeiro milagre desse pontífice. Mas, também no caso do papa João XXIII, se passaram cinquenta anos desde sua morte. O processo de beatificação de Pio XII, falecido em 1958, caminha a passos lentos, e ainda se aguardam a propósito as decisões do papa. A praxe normal, prudente e lenta, põe em relevo o caso excepcional de Karol Wojtyła na história da Igreja dos últimos séculos.


  Além disso, não é fácil canonizar um pontífice contemporâneo, também devido à complexidade de sua história e às implicações de suas decisões. João Paulo II, por seu lado, teve vida complexa e pontificado bastante longo. Mas o que aconteceu? O que foi que levou a Igreja de Ratzinger e de Bergoglio a tomar decisão em tão curto tempo? Talvez esse tipo de decisão queira destacar que João Paulo II foi um papa profundamente diverso de seus predecessores?


  Convém lembrar que houve entre os católicos, por ocasião da morte de Wojtyła, imediato e fortíssimo impulso para a beatificação. Seus funerais, em 8 de abril de 2005, foram a manifestação do entusiasmo ou do grande interesse pela sua figura. Calcula-se que dois bilhões de pessoas no mundo seguiram esses funerais através da televisão: “A maior audiência televisiva jamais conhecida”. Foi outro ponto alto desse pontificado.[1] Os funerais aconteceram em clima particularíssimo, como se uma época estivesse no fim com o desaparecimento de Wojtyła. No quadro de condolência geral pela morte de quem tinha sido “o papa” para mais de uma geração de católicos, surgiu imediatamente o pedido de beatificação. Durante os ritos fúnebres, apareceram faixas e painéis com este slogan: “Santo já”. Muitos, especialmente jovens, pediam a canonização imediata do papa, mais que um processo de beatificação. Era um pedido daqueles que tinham seguido de perto sua doença e, sobretudo, sua agonia. Pedido espontâneo. Era a sensação difusa de que desaparecera um grande homem da história, um santo, um homem excepcional.


  Entretanto, não houve apenas um movimento espontâneo para a beatificação do papa há pouco falecido. Importante impulso foi dado também por Chiara Lubich, fundadora do movimento dos focolares, convicta de que o extraordinário pontificado de Wojtyła clamava pela imediata proclamação da santidade. Os focolares, juntamente com outros católicos, se empenharam nesse pedido. Muitos outros também se exprimiram no mesmo sentido. Os próprios cardeais, reunidos em congregações gerais antes do conclave que elegeu Bento XVI, pediram a beatificação do papa falecido. O cardeal Ruini conta que, ao ingressar no conclave na qualidade de Vigário de Roma, lhe foi entregue uma petição, com a firma de “muitíssimos cardeais”, em prol da beatificação de Wojtyła. Ruini, por sua vez, na primeira audiência, a retransmitiu ao papa recém-eleito.[2] Era forte e difusa a convicção, entre os dirigentes da Igreja e em meio ao povo católico, de que era preciso reconhecer imediatamente a santidade de João Paulo II. Parecia um ato exigido para preencher o vazio percebido na sua morte.


  Na missa de inauguração do pontificado, o novo papa Bento XVI declarou: “Como nos sentimos abandonados após a partida de João Paulo II!”.[3] Era a sensação partilhada, já que parecia difícil preencher o vazio que ficou com a morte de Karol Wojtyła. Foi um problema que Bento XVI teve de afrontar: ser o herdeiro de um papa carismático e muito amado. Cada vez que o novo papa pronunciava o nome do predecessor, erguiam-se intensos aplausos. Parecia que um dos títulos pontifícios de Ratzinger já não era apenas o de sucessor do apóstolo Pedro, como, aliás, ele mesmo prezava dizer com frequência, mas o fato também de ser o sucessor do papa Wojtyła.


  Havia entre os católicos a convicção de que se deveria reconhecer a excepcional personalidade de João Paulo II. A tal exigência, pensavam muitos, não era possível responder com os procedimentos costumeiros e as indagações para a beatificação e canonização. Era uma passagem por demais estreita e burocrática. Devia ser logo beatificado. Em alguns ambientes, especialmente poloneses, havia a esperança de que Joseph Ratzinger, o mais importante colaborador de João Paulo II e seu amigo pessoal, agora feito seu sucessor, o proclamasse diretamente bem-aventurado ou santo, sem nenhum processo. Era o que pedia o secretário do papa Wojtyła, Estanislau Dziwisz, nomeado arcebispo de Cracóvia, por Bento XVI, em junho de 2005. No final do pontificado de Ratzinger, diga-se de passagem, também os ambientes poloneses pediram a rápida canonização, antes de esgotar o tempo fixado para se aplicar a abdicação papal.


  Enfim, havia ampla expectativa entre os católicos de que, a partir da celebração dos funerais até as sucessivas manifestações, se continuasse a repetir: “Santo já”. E assim se reapresentaria o pedido de beatificação imediata de João Paulo II. Mas o papa Ratzinger, apesar das fortes pressões, não quis ab-rogar o processo regular e promover logo a beatificação do seu predecessor mediante algum motu proprio (decreto pessoal). Se tivesse sido encaminhado nesse sentido, teria assumido pessoalmente a responsabilidade de proclamar João Paulo II bem-aventurado ou santo e não apenas de dar a sanção final a um processo conduzido pelos tribunais eclesiásticos e aprovado pela congregação vaticana para a causa dos santos.


  Portanto, Bento XVI decidiu não seguir a emoção popular. Parecia-lhe um precedente perigoso ante outros eventuais casos desse tipo, apesar de sua veneração pessoal pelo predecessor. Algo de análogo acontecera no tempo do Vaticano II, quando alguns padres, após a morte de João XXIII, tinham adiantado a ideia de uma beatificação conciliar do papa há pouco falecido. O cardeal Suenens sustentava, em 1964, que “essa canonização teria grandíssimo eco no mundo. Daqui a cinquenta anos será tarde demais”.[4] Paulo VI, com firmeza, não aceitou a proposta, que teria representado o reconhecimento da santidade de quem havia convocado o Concílio. No entanto, anunciou a abertura contemporânea do processo de beatificação de Pio XII e de João XXIII, rejeitando o caminho rápido e não ritual para o reconhecimento da santidade do papa Roncalli, João XXIII, porém colocando na mesma balança a memória dele com a do papa Pacelli, Pio XII.


  O papa Ratzinger, por seu lado, estava convencido de que era preciso ir ao encontro da grande emoção dos católicos diante do falecimento de um pontífice tão amado. Não convinha esperar cinco anos após a morte. De fato, apenas quatro dias após a cerimônia de inauguração de seu pontificado, Bento XVI tomou uma decisão importante: abriu logo o caminho regular que deveria levar à beatificação, dispensando os cinco anos da morte necessários para a abertura do processo. Era um dos primeiros atos do pontificado. Aliás, tinha havido importante precedente: dois anos apenas após a morte de Madre Teresa de Calcutá, João Paulo II tinha permitido a abertura do seu processo de beatificação, dispensando os cinco anos necessários após a morte. Dizia-se que o conhecimento pessoal do papa a respeito da Irmã aprovava tal decisão. Análoga afirmação se podia fazer quanto ao papa Ratzinger em relação ao papa Wojtyła.


  A abertura do processo de Wojtyła foi imediata. Em 18 de maio de 2005, o cardeal Ruini iniciava solenemente, na basílica de São João de Latrão, o processo diocesano para a beatificação do papa falecido havia pouco tempo. Estava presente também dom Dziwisz, que destacou, nessa como em outras ocasiões, as grandes manifestações de afeto endereçadas ao papa falecido. Assim, Bento XVI ia ao encontro do sentimento do mundo católico, que queria ver Wojtyła “Santo já”, encaminhando porém esse movimento dentro do curso institucional para as beatificações e canonizações.


  Bem-aventurado João Paulo II


  O processo correu de modo regular, seja em Cracóvia seja em Roma, onde Wojtyła tinha vivido, e em Nova York também, para recolher o testemunho de um americano. Foram interrogadas 114 pessoas. Concluiu-se em abril de 2007, após vinte e um meses, no lugar onde havia começado, a basílica lateranense de Roma, na presença de milhares de pessoas. Nessa ocasião, o cardeal Ruini transmitiu a sensação de todos os que tinham trabalhado no histórico processo: “Do contato com Karol Wojtyła brotou e continua a brotar um rio de estímulos a viver o Evangelho”.


  A quase totalidade de testemunhos sobre Wojtyła colhidos para o processo foi positiva, exatamente na afirmação da santidade dele. Entre as testemunhas, há também três não católicos e um judeu. Considerável grupo de cardeais, trinta e cinco, para sermos exatos, apresentaram o próprio testemunho, documentado nos atos processuais. A esses há de se acrescentar vinte bispos e onze sacerdotes, cinco religiosos e três religiosas. Foram ouvidos também trinta e seis leigos católicos.[1] Apesar do que circulara inicialmente, testemunharam também o cardeal Ângelo Sodano, Secretário de Estado de João Paulo II e o cardeal Leonardo Sandri, substituto da Secretaria de Estado nos últimos cinco anos de pontificado, cujos testemunhos, embora positivos, foram omi­tidos. Entre os mais próximos do papa, além do segundo secretário, dom Mokzyczi, testemunhou no processo também o cardeal Estanislau Dziwisz, secretário pessoal de João Paulo II desde os tempos de Cracóvia. Estanislau foi quem se empenhou em pedir a beatificação e canonização do papa, e que também trabalhou para manter viva a devoção para com ele.


  Os testemunhos colhidos durante os interrogatórios mostram interesses vários para o histórico, mas em geral são úteis, porque bem diretos e calorosos. Foram utilizados também para a minha reconstrução da biografia de Wojtyła, que faço neste livro. Um dos elementos positivos da rápida abertura do processo é que puderam ser imediatamente ouvidas outras testemunhas que poderiam falecer no decorrer de pouco tempo. Complexivamente, as testemunhas expressaram a convicção da santidade do falecido papa e de sua grandeza. Resultado diferente era impossível, devido exatamente à grande popularidade do papa há pouco falecido. Alcançava-se, pois, o êxito positivo do processo. Reconheceu-se também o valor de um milagre, logo após a morte de Wojtyła, em favor de uma religiosa francesa, Marie Simon Pierre Normand, curada do mal de Parkinson.
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